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RESUMO 
 

A pesquisa insere-se no campo da Educação Matemática e tem como foco a 
Produção Textual Escrita (PTE) na formação inicial do professor que ensina 
Matemática. A justificativa do estudo decorre da constatação de que, embora a 
escrita seja recorrente nos discursos acadêmicos e nas normativas de formação 
docente, ela tende a ocupar um lugar secundário nos currículos das Licenciaturas 
em Matemática, sem uma institucionalização sistemática como dimensão formativa 
do processo de formação inicial. Diante desse cenário, a pesquisa problematiza em 
que medida a PTE se configura como dimensão formativa na Licenciatura em 
Matemática da Universidade Federal do Sul e Sudeste do Pará (Unifesspa), 
considerando as prescrições curriculares e as práticas pedagógicas dos professores 
formadores. O objetivo geral da pesquisa foi analisar como a produção textual escrita 
é concebida, prescrita e mobilizada na formação inicial do professor que ensina 
Matemática, a partir da análise do Projeto Pedagógico do Curso de Licenciatura em 
Matemática da Unifesspa e das falas de professores formadores, evidenciando 
ausências, limites e possibilidades formativas associadas à sua institucionalização 
curricular e à prática pedagógica. Para alcançar esse objetivo, adotou-se uma 
abordagem qualitativa, de natureza documental e interpretativa, articulando dois 
planos analíticos: o plano curricular-prescritivo, materializado no PPC vigente do 
curso, e o plano da prática formativa, acessado por meio de entrevistas individuais 
com professores formadores do curso. O corpus da pesquisa foi constituído pelo PPC 
e por entrevistas realizadas com professores que atuam em diferentes áreas da 
Licenciatura, possibilitando a triangulação entre documento curricular, discursos 
docentes e referencial teórico. A análise dos dados foi conduzida a partir de 
categorias interpretativas construídas em diálogo com os objetivos da pesquisa e 
com contribuições teóricas que compreendem a linguagem e a PTE como práticas 
discursivas, sociais e formativas. Os resultados evidenciam que a PTE ocupa um 
lugar reconhecido no discurso institucional e docente, sendo associada à clareza, à 
comunicação e à profissionalização dos licenciandos. Entretanto, a PTE não se 
consolida como dimensão formativa estruturante do currículo, permanecendo 
fragilmente institucionalizada. As práticas relacionadas à escrita apresentam-se de 
forma fragmentada, concentradas em momentos específicos do curso e 
dependentes das iniciativas individuais dos professores. Observou-se, ainda, a 
valorização de gêneros acadêmico-pedagógicos em detrimento da problematização 
sistemática da escrita matemática e da escrita docente profissional. Conclui-se que 
a ausência de um projeto curricular que assuma a escrita como prática transversal, 
progressiva e mediada limita seu potencial formativo na Licenciatura em Matemática, 
apontando a necessidade de reorganizações curriculares que reconheçam a PTE 
como dimensão constitutiva da formação de professores que ensinam Matemática. 
 
Palavras-chave: produção textual escrita; formação inicial de professores; 
licenciatura em matemática. 
 

 
 
 
 
 
 



 
 

 

ABSTRACT 
 
This research is situated within the field of Mathematics Education and focuses on 
Written Text Production (WTP) in the initial education of teachers who teach 
Mathematics. The justification for the study arises from the observation that, although 
writing is frequently emphasized in academic discourse and teacher education 
policies, it tends to occupy a secondary position in the curricula of Mathematics 
teacher education programs, lacking systematic institutionalization as a formative 
dimension of the initial teacher education process. In light of this scenario, the study 
problematizes the extent to which Written Text Production is configured as a formative 
dimension in the Mathematics teacher education program at the Federal University 
of South and Southeast Pará (Unifesspa), considering both curricular prescriptions 
and the pedagogical practices of teacher educators. The general objective of the 
research was to analyze how written textual production is conceived, prescribed, and 
mobilized in the initial education of teachers who teach Mathematics, based on the 
analysis of the Pedagogical Course Project (PPC) of the Mathematics teacher 
education program at Unifesspa and the accounts of teacher educators, highlighting 
absences, limitations, and formative possibilities associated with its curricular 
institutionalization and pedagogical practice. To achieve this objective, a qualitative 
approach of documentary and interpretative nature was adopted, articulating two 
analytical levels: the curricular-prescriptive level, represented by the current PPC of 
the program, and the formative practice level, accessed through individual interviews 
with teacher educators from the program. The research corpus consisted of the PPC 
and interviews conducted with professors working in different areas of the 
Mathematics teacher education program, allowing triangulation between the 
curricular document, teachers’ discourse, and the theoretical framework. Data 
analysis was conducted based on interpretative categories developed in dialogue 
with the research objectives and with theoretical contributions that understand 
language and Written Text Production as discursive, social, and formative practices. 
The findings indicate that Written Text Production occupies a recognized place in 
institutional and teaching discourse, being associated with clarity, communication, 
and the professionalization of preservice teachers. However, WTP does not 
consolidate itself as a structuring formative dimension of the curriculum and remains 
weakly institutionalized. Practices related to writing appear fragmented, concentrated 
in specific moments of the program, and dependent on the individual initiatives of 
teacher educators. Furthermore, the results reveal a predominance of academic-
pedagogical genres, to the detriment of a systematic problematization of 
mathematical writing and professional teacher writing. It is concluded that the 
absence of a curricular project that conceives writing as a transversal, progressive, 
and mediated practice limits its formative potential in Mathematics teacher education 
programs, pointing to the need for curricular reorganizations that recognize Written 
Text Production as a constitutive dimension of the education of teachers who teach 
Mathematics. 
 
Keywords: written textual production; initial teacher education; mathematics teacher 
Education.  
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MEMORIAL E GÊNESE DA PESQUISA 

 

Este memorial é um gesto de escrita que revisita a minha história à luz das 

experiências que me constituíram como professor, pesquisador e pessoa em 

formação. O que apresento a seguir não se refere a uma cronologia de eventos ou 

um acúmulo de conquistas acadêmicas. É, antes, uma travessia — entre lugares, 

pessoas, palavras e silêncios. Uma travessia marcada por afetos, superações, 

encontros e deslocamentos, em que escrever tornou-se mais do que técnica: foi 

abrigo, foi luta, foi possibilidade de reconstrução de mim mesmo como educador e 

como pessoa. 

Este memorial é, portanto, ponto de partida e de chegada. É o lugar onde 

minha história se encontra com minha tese, onde a vida se inscreve como matéria 

da pesquisa porque foi escrevendo que, aos poucos, fui me autorizando a aprender, 

a ensinar e a ocupar, com voz própria, o espaço de quem também produz 

conhecimento. O que segue é o movimento dessa travessia — da infância ao 

doutorado, da insegurança à autoria, do silêncio à palavra. Cada memória aqui 

narrada é também uma tentativa de compreender como a linguagem, a Matemática 

e a escrita se entrelaçam ao longo do meu percurso, revelando sentidos, afetos e 

escolhas que hoje sustentam a tese que venho construindo. 

Por isso, esta seção apresenta fragmentos da minha trajetória pessoal, 

acadêmica e profissional, que contribuíram para a constituição do meu olhar sobre a 

formação de professores que ensinam Matemática, com especial interesse pela 

articulação entre a linguagem escrita e o discurso matemático escolar. As 

experiências aqui relatadas não seguem um modelo linear ou uma rigidez 

cronológica, mas se organizam como memórias que atravessam o tempo e que se 

tornaram inspirações para minha prática docente, para minhas escolhas de pesquisa 

e para a própria tese que ora escrevo. 

Meu nome é Carlesom dos Santos Piano, mais conhecido por Piano no âmbito 

profissional e chamado de Carlim no meio familiar. Nasci em 16 de dezembro de 

1986, na cidade de Marabá, Estado do Pará, filho de um caminhoneiro e de uma 

costureira. Cresci em uma família humilde, de pais com escolarização incompleta, 

mas profundamente comprometidos com a educação dos filhos. 

Cresci no bairro Liberdade, uma das regiões periféricas da cidade de Marabá. 

As ruas de chão batido, as brincadeiras no quintal, os pequenos comércios e os 



 
 

 

vizinhos que se tornavam quase família foram o pano de fundo da minha infância. 

Foi nesse território, muitas vezes invisibilizado pelos discursos oficiais, que comecei 

a construir minha história com a educação. Ali, entre as dificuldades cotidianas e os 

sonhos acalentados em silêncio, fui descobrindo que a Educação poderia ser um 

caminho de transformação, tanto individual, quanto coletiva. A escola pública foi o 

meu chão de formação, e os espaços que ocupei ao longo da vida escolar foram 

parte essencial da travessia que hoje revisito neste memorial. 

Minha trajetória educacional percorreu diferentes instituições públicas da 

cidade, cada uma deixando marcas e contribuindo para a construção da pessoa que 

hoje escreve. Estudei da alfabetização até a antiga 4ª série na Escola Elcione 

Barbalho, onde fui alfabetizado e vivi os primeiros contatos com a leitura, a escrita e 

a Matemática. Em seguida, cursei a 5ª e a 6ª série no Colégio Santa Terezinha, e 

depois retornei ao bairro para cursar a 7ª e a 8ª série na Escola Liberdade. No Ensino 

Médio, iniciei os estudos na Escola Anísio Teixeira, onde fiz o 1º ano, e concluí o 2º 

e o 3º ano na Escola Plínio Pinheiro. Cada uma dessas instituições, com suas 

limitações e potenciais, foram lugares de muitas aprendizagens curriculares, de 

mundo, de gente, de resistência. Hoje, revisitar esses caminhos é também 

reconhecer o quanto as escolas públicas e os bairros periféricos carregam histórias 

de luta e de possibilidades, mesmo quando o mundo insiste em não enxergá-las. 

Não posso deixar de mencionar, com carinho e gratidão, a figura do meu pai, 

Carlos Alberto Piano que, mesmo com escolaridade limitada e uma rotina pesada 

como caminhoneiro, sempre valorizou o conhecimento e me incentivou a estudar. 

Apesar da distância física imposta pelo trabalho, ele nunca deixou de estar presente 

de outras formas: fosse perguntando sobre meus estudos, mostrando orgulho pelas 

minhas conquistas ou simplesmente reafirmando, com seu jeito silencioso, que 

acreditava em mim. Meu pai sempre dizia que “quem estuda pode ir longe”, e essa 

frase, tão simples, se tornou para mim um norte silencioso, uma lembrança de que 

eu podia sonhar, mesmo quando duvidava de mim. Ele não pôde estar em muitas 

cerimônias, apresentações ou defesas, mas esteve em tudo, no incentivo contínuo, 

no apoio emocional e, sobretudo, na confiança que depositou em mim desde sempre. 

Sua presença discreta, mas firme, foi essencial para que eu seguisse em frente, 

mesmo nos momentos de maior insegurança. 

Se meu pai representava o silêncio firme da confiança, minha mãe, Darina 

Barros (in memoriam), foi a presença incondicional do amor que luta, insiste e sonha 



 
 

 

junto. Foi ela quem mais acreditou em mim. Nunca teve dúvidas de que eu poderia 

ir longe. Mesmo com todas as limitações financeiras, ela fazia de tudo para garantir 

que eu continuasse estudando. Em diversas ocasiões, abriu mão do essencial, 

chegou a tirar o dinheiro da alimentação principal da casa para pagar minhas 

passagens até a escola ou a universidade. Eu sabia que aquele esforço era grande, 

mas só um tempo depois compreendi o tamanho do sacrifício e da entrega.  

Minha mãe não só me apoiava materialmente, mas também emocionalmente: 

celebrava minhas pequenas vitórias como grandes feitos e enxergava futuro em mim 

mesmo quando eu só enxergava obstáculos. Investia em mim com o pouco que tinha 

e com o tudo que era. Infelizmente, não pôde estar presente fisicamente em muitas 

das minhas conquistas: não viu meu ingresso e conclusão do mestrado, não me 

acompanhou no mestrado, não pôde vibrar comigo nas aprovações em concursos e 

para o doutorado. Essa ausência ainda dói, é uma falta que nunca se preenche 

totalmente. Mas trago sua voz comigo, sua risada, seus olhos esperançosos e sua 

fé inabalável. Cada passo que dou na vida acadêmica é, também, um gesto de 

gratidão a ela. Se hoje escrevo, pesquiso e ensino com paixão, é porque tive o amor, 

a coragem e a luta dessa mulher como alicerce. 

Mas minha trajetória nem sempre foi marcada apenas pelo apoio. Ela também 

foi atravessada por dúvidas, rótulos e silenciamentos. Muitos não acreditavam que 

eu chegaria a algum lugar. Diziam, com todas as letras, que eu “não ia dar em nada”. 

Ouvi essas palavras mais vezes do que gostaria de lembrar — na escola, no bairro, 

às vezes até no silêncio de alguns olhares. Ser o improvável era quase uma 

sentença: não era o mais eloquente, não era o melhor estudante de todos, não vinha 

de família influente, nem carregava os sinais que muitos associam ao sucesso. Mas, 

mesmo sem certezas, eu seguia. Cada passo era uma tentativa de contrariar as 

expectativas que colocavam sobre mim — ou a falta delas. E foi nesse movimento 

de resistência, silencioso e insistente, que descobri a força de caminhar mesmo 

quando o mundo parece dizer volta. Hoje, ao escrever a tese, ao formar professores, 

ao ocupar espaços que antes pareciam inalcançáveis, carrego comigo essas vozes, 

não como feridas, mas como marcas de superação porque aprendi que os 

improváveis também escrevem histórias e, às vezes, são as mais necessárias. 

Minha mãe, apesar de ter estudado até a 5ª série, era hábil com números e 

tinha uma letra admirável. Ela foi minha primeira educadora, lia para mim 

diariamente, me ajudava com as tarefas escolares e, sobretudo, criou um ambiente 



 
 

 

de valorização da linguagem e da imaginação. Aprendi a ler e a escrever aos cinco 

anos de idade e, desde então, os livros se tornaram meus companheiros constantes. 

Os textos paradidáticos infantis despertaram em mim o prazer de aprender por meio 

da linguagem, algo que, mais tarde, ressignificaria em minha atuação como professor 

de Matemática. A leitura, nesse contexto, não era só um hábito, era também uma 

forma de conexão com o mundo e de ampliação da consciência. Como propõe 

Vygotsky (1998), a linguagem, sobretudo a linguagem escrita, é um artefato cultural 

fundamental para o desenvolvimento do pensamento. E foi pela mediação da 

linguagem que fui desenvolvendo capacidades cognitivas, afetivas e sociais. 

Ainda criança, gostava de ensinar o que aprendia às minhas irmãs e aos 

vizinhos. Transformava qualquer quintal em sala de aula. Meu pai, percebendo esse 

entusiasmo, construiu pequenas mesas e um quadro no fundo da nossa casa. Ali 

nasceu meu primeiro laboratório de ensino, um espaço que antecipava o que mais 

tarde se tornaria minha profissão e campo de pesquisa. 

Se, na infância, minha relação com a Matemática era ainda comum, tudo 

mudou na 7ª série, quando fui desafiado a estudar Álgebra por conta própria. Hoje 

compreendo que o esforço solitário com o livro didático foi também uma construção 

de autoeficácia (Bandura, 1997), e com ele nasceu meu gosto pela Matemática e o 

desejo de torná-la compreensível para os outros. 

Esse processo de descoberta, esforço e superação me levou a escolha pela 

Licenciatura em Matemática. Em 2006, ingressei no curso de Licenciatura em 

Matemática da Universidade Federal do Pará (UFPA), por meio do Processo Seletivo 

Seriado. A entrada na universidade pública foi a realização de um sonho pessoal e 

familiar, mas também marcou o início de um percurso formativo permeado por 

desafios, rupturas e aprendizados. Por conta de questões financeiras e pessoais, 

que afetaram meu tempo de dedicação aos estudos, a conclusão da graduação só 

ocorreu em 2013. No entanto, esse intervalo ampliado se tornou, paradoxalmente, 

um tempo formativo significativo: vivenciei a licenciatura de forma mais orgânica, 

tanto como formação acadêmica, quanto como construção de identidade 

profissional. 

Ao longo da licenciatura fui gradualmente ampliando minha compreensão da 

Matemática, tanto como campo de conhecimento quanto como linguagem. As 

disciplinas teóricas me desafiaram, enquanto as práticas pedagógicas me 

aproximaram da escola pública, dos saberes dos alunos e dos desafios da docência. 



 
 

 

Foi nesse contexto que redescobri os livros paradidáticos, agora sob uma nova 

perspectiva, mais do que materiais complementares, percebi que eles poderiam 

funcionar como pontes entre os conceitos matemáticos e as experiências dos alunos, 

conforme afirmado em Dalcin (2002) e em Piano (2020), aproximando os saberes 

escolares do cotidiano dos estudantes. 

Esse movimento de revalorização dos textos paradidáticos se intensificou em 

uma disciplina de Metodologia do Ensino de Matemática. Nela, o professor nos 

provocou a utilizar a produção textual, especialmente a criação de narrativas 

ficcionais, como recurso didático, inspirado principalmente em Aritmética de Emília, 

obra de Monteiro Lobato (1944). Foi a primeira vez que escrevi uma história com 

personagens, conflitos e enredos, mas cujos eventos giravam em torno de conteúdos 

matemáticos. Longe de ser uma atividade meramente lúdica, a experiência revelou 

a potencialidade da linguagem escrita como prática formativa, pois ao escrever, eu 

precisava compreender ainda mais os conceitos matemáticos, traduzi-los para 

contextos de ensino e aprendizagem e elaborar estratégias para que eles fizessem 

sentido em uma narrativa ficcional. 

Essa experiência me marcou de forma tão significativa que deu origem a dois 

textos que viriam a compor o livro paradidático Joãozinho no País da Álgebra, 

organizado por Ripardo (2017), sendo eles: Lanchando com expressões algébricas 

e Solução para o sistema. Para mim, esses capítulos não foram só produções 

criativas, foram expressões de um novo modo de pensar o ensino de Matemática, 

um ensino mediado pela linguagem, pelo imaginário e pela autoria docente. 

Nesse momento, compreendi que a escrita não era unicamente um recurso 

para os alunos, mas também um recurso formativo para o professor. Escrever 

narrativas matemáticas exigia que eu reorganizasse meus saberes, articulasse 

diferentes vozes e olhasse para o conteúdo com um olhar didático e discursivo. Foi 

nesse ponto que começou a se delinear, ainda que de forma intuitiva, o que mais 

tarde se tornaria o eixo da minha pesquisa de mestrado e, posteriormente, da tese 

de doutorado com ênfase na produção textual como prática que mobiliza o discurso 

matemático escolar e contribui para a formação docente. 

Entre as muitas vozes que me acompanharam durante a graduação, duas se 

tornaram especialmente marcantes para minha formação: a professora Maria 

Margarete Delaia e o professor Ronaldo Barros Ripardo. Ambos, com estilos 

distintos, mas igualmente importantes, foram fundamentais no processo de 



 
 

 

constituição do meu olhar pedagógico, da minha escrita e da minha confiança como 

professor que ensina Matemática.  

Com a professora Margarete, tive uma das experiências mais importantes da 

minha formação docente nas disciplinas de Estágio Supervisionado. Sob sua 

orientação rigorosa, afetiva e comprometida, aprendi que escrever relatórios de 

Estágio não era só cumprir uma exigência burocrática do curso, mas um exercício 

de escuta, de análise e de reflexão sobre a prática. Foi com ela que aprimorei minha 

escrita descritiva e crítica, desenvolvendo a capacidade de narrar e interpretar as 

experiências vividas nas escolas por meio de um olhar pedagógico atento e sensível.  

Além disso, a professora Margarete e outros professores da época, inseriu os  

estudantes da graduação no projeto de extensão Olimpíadas Marabaenses de 

Matemática, uma experiência que aproximava a universidade da escola pública, na 

qual tivemos a oportunidade de desenvolver práticas pedagógicas com alunos da 

Educação Básica utilizando, entre elas, como recurso didático, as narrativas 

ficcionais criadas na disciplina de Metodologia do Ensino de Matemática, o que 

ampliou em mim a percepção da escrita como prática formativa ainda na licenciatura. 

Essas narrativas, por sua vez, surgiram nas aulas do professor Ronaldo 

Barros Ripardo, um dos professores mais influentes da minha formação. 

Responsável, na época, pelas disciplinas de Metodologia do Ensino de Matemática 

e Leitura e Produção Textual. Sob sua orientação, percebi que era possível ensinar 

Matemática utilizando-se da imaginação, da construção de personagens e da 

elaboração de enredos que incorporassem conceitos matemáticos de forma criativa. 

Ao propor esse desafio ainda na graduação, ele ampliou meu repertório 

metodológico e, também, me ajudou a enxergar a escrita como algo que me 

pertencia, mesmo quando eu ainda não confiava plenamente nisso.  

Quando o convidei para ser meu orientador no Trabalho de Conclusão de 

Curso (TCC), ele prontamente aceitou e passamos a desenvolver juntos a pesquisa 

sobre alfabetismo funcional e numeramento na Educação de Jovens e Adultos (EJA). 

A pesquisa ampliou minha reflexão sobre a relação entre linguagem e Matemática, 

agora voltada para o contexto da EJA. Estudando o letramento matemático percebi 

o quanto a linguagem permeia o ensino da disciplina e o quanto sua ausência, ou 

uso restrito, compromete o desenvolvimento do pensamento matemático de pessoas 

historicamente excluídas do sistema escolar. 

Nesse sentido, mais do que me orientar academicamente, o professor Ripardo 



 
 

 

acompanhou de perto meu processo de amadurecimento como professor, escritor e 

pesquisador. Ele dizia, com convicção: Você escreve bem, Carlesom. Mas precisa 

parar com essa síndrome do cachorro vira-lata. Essa frase, dita com generosidade e 

firmeza e de maneira cômica, atravessou minhas defesas e me marcou 

profundamente. Durante muito tempo, tive dificuldades em reconhecer minhas 

próprias capacidades. Carregava em silêncio uma insegurança que muitas vezes me 

fazia duvidar do que produzia, e foi ele quem me ajudou a nomear esse sentimento 

e a superá-lo. Tanto que, em homenagem a esse momento e a essa virada de chave, 

venho escrevendo um livro autobiográfico intitulado A síndrome do cachorro vira-lata: 

um pouco da minha história, no qual compartilho as experiências de superação, 

transformação e construção da autoconfiança vividas ao longo da minha trajetória. 

Hoje posso dizer que o professor Ripardo me ofereceu desafios acadêmicos, 

e me acolheu como pessoa em processo de formação. Sua postura era firme, 

exigente, mas sempre generosa e cuidadosa com os detalhes da minha escrita. 

Corrigia meus textos com precisão, apontava deslizes, sugeria cortes, mas fazia isso 

valorizando o que havia de autêntico na minha forma de dizer. Ele não escrevia por 

mim, nem sobre mim, mas sempre esteve ao meu lado, me ajudando a encontrar a 

minha própria voz como autor e educador. Suas devolutivas nunca foram impessoais. 

Ao contrário, vinham com observações manuscritas que começavam com frases 

como Carlesom, aqui você tem uma ideia boa... ou Isso está bem escrito, mas falta 

clareza nesse trecho.  

Eu, que sempre fui introspectivo, acostumado a duvidar do que produzia, me 

vi pela primeira vez incentivado a acreditar que a minha escrita podia dizer algo de 

valor, e que esse valor vinha não do jargão acadêmico, mas da escuta que eu era 

capaz de fazer da realidade, da escola e dos alunos. Ele dizia que minha escrita era 

boa, mas que eu ainda escrevia com medo de ser lido. A frase ficou gravada. Com 

sua escuta atenta e seu afeto exigente, Ripardo me ensinou que escrever é se expor, 

e que o conhecimento também se constrói quando temos coragem de nos colocar 

no texto, com nossas dúvidas, nossa história e nossas perguntas. 

Foi também com ele que entendi que a escrita, além de comunicar ideias, 

pode ser um gesto político e pedagógico de afirmação de identidade. O professor 

Ripardo dizia que muitos alunos das periferias, como eu, chegavam à universidade 

acreditando que escrever bem era um privilégio de poucos, e que a universidade 

precisava combater essa ideia. Ele insistia que nós, vindos de escolas públicas —



 
 

 

assim como ele —, carregamos repertórios de linguagem muitas vezes 

invisibilizados, e que o nosso desafio não era abandonar nossas formas de dizer, 

mas refinar o que já sabíamos com o apoio da teoria, da leitura crítica e da escuta 

respeitosa.  

Com ele, aprendi que escrever também é um exercício de pertencimento. O 

TCC que desenvolvi sob sua orientação foi mais que uma monografia, foi um 

processo formativo em que pude, pela primeira vez, unir minhas inquietações sociais, 

minhas experiências escolares e minhas descobertas pedagógicas num mesmo 

texto. E foi nesse processo que comecei a compreender que, mesmo intuitivamente, 

a escrita docente e a produção textual de narrativas ficcionais não são só estratégias 

didáticas, mas formas de dizer quem somos, de onde viemos e o que defendemos 

como professores de Matemática. 

Essas experiências me transformaram em um professor que se entende 

também como produtor de linguagem. Passei a concordar com Miranda (2021), 

quando afirma que formar alunos leitores e escritores exige, antes, que o professor 

se veja como a pessoa que escreve. Escrever textos com intencionalidade didática 

fortaleceu minhas práticas docentes, como também consolidou minha identidade 

como professor comprometido com a humanização do ensino de Matemática. 

Entre os muitos rostos que marcaram minha trajetória universitária, há um que 

carrego comigo com muito afeto e gratidão: Cleibson Portilho, colega de curso e 

amigo de vida. Cada um seguiu seus caminhos, construindo suas histórias, mas 

seguimos amigos até hoje. Durante a graduação, houve um período em que pensei 

seriamente em desistir. O acúmulo de dificuldades, especialmente nas disciplinas de 

Cálculo, acrescido ao cansaço emocional e às limitações no acompanhamento de 

algumas aulas, me colocaram à beira da evasão. Foi nesse momento que o Cleibson 

me puxou pela mão, no sentido mais literal e simbólico da expressão.  

Ele me ofereceu ajuda e assumiu, naquele momento, o lugar de mediador do 

meu aprendizado, numa relação que hoje reconheço à luz da teoria de Vygotsky 

(1998). Com paciência, clareza e generosidade, ele me explicou conceitos que eu 

não conseguia apreender nas aulas, ressignificou a Matemática para mim e me 

devolveu a confiança de que eu poderia aprender. Com ele, aquilo que parecia 

impossível tornou-se acessível. E foi justamente nessa relação de amizade e 

mediação que compreendi, na prática, o poder do outro na formação de uma pessoa. 

Sou intensamente grato ao Cleibson, pelo conhecimento que compartilhou comigo, 



 
 

 

pelo gesto de cuidado, pela escuta, e por ter me feito seguir quando eu mesmo 

pensava em parar. Parte da minha permanência na universidade também se deve a 

ele. 

Desde 2010, já atuava como professor na Educação Básica, lecionando 

Matemática nos Ensinos Fundamental e Médio. Essa atuação foi se entrelaçando 

com as reflexões teóricas que amadureceram na graduação. Ainda em 2013, pouco 

tempo após a conclusão da graduação, fui aprovado em concurso público para o 

cargo de professor de Matemática da Prefeitura Municipal de Novo Repartimento 

(PA), com lotação nos Anos Finais do Ensino Fundamental, do 6º ao 9º ano. Esse foi 

meu primeiro ingresso oficial como servidor público na Educação Básica, o que 

marcou o início da minha trajetória como educador atuando diretamente na escola 

pública.  

Ao assumir essa função, tive a oportunidade de vivenciar na prática muitos 

dos conceitos e experiências que havia discutido ao longo da licenciatura, 

especialmente no que diz respeito às relações entre ensino, linguagem e prática 

pedagógica. Foi nesse espaço escolar, desafiador e formativo, que comecei a 

experimentar, ainda de forma inicial, o uso da produção textual e das narrativas 

ficcionais matemáticas com meus alunos, buscando tornar o conteúdo mais próximo 

dos estudantes.  

Comecei, ainda nessa fase, a propor atividades em que os alunos também 

escreviam, contavam histórias, criavam personagens e usavam conceitos 

matemáticos para construir enredos. As primeiras tentativas eram simples, mas 

carregavam uma potencialidade formativa que me motivou a seguir investigando: e 

se a escrita de narrativas matemáticas pudesse se tornar uma metodologia de ensino 

estruturada? Foi esse questionamento, nascido das experiências na graduação e da 

prática, alimentado pela teoria e amadurecido na experiência docente, que me 

conduziu à decisão de continuar pesquisando o tema no mestrado acadêmico. Esses 

primeiros anos em Novo Repartimento também foram fundamentais para fortalecer 

minha identidade docente e fortalecer meu compromisso com uma educação que 

valoriza a linguagem como prática de mediação, expressão e aprendizagem. 

Durante o percurso como professor em Novo Repartimento, conheci alguém 

que, com pouco tempo, se tornaria parte da minha vida, a professora Jhéssica Piano. 

Logo nos primeiros encontros, fui impactado por olhar sensível e forte ao mesmo 

tempo. Havia algo em sua postura que me inquietava positivamente, uma inteligência 



 
 

 

aguçada, um olhar comprometido com o que realmente importa na vida, na sala de 

aula, e uma maneira de ver o outro que me fez repensar até a forma como eu mesmo 

me vejo. O que começou como admiração cresceu, e se transformou em parceria, 

amor e família. Hoje, é ao lado dela que compartilho a vida, e o projeto de continuar 

estudando, pesquisando e ensinando. Jhéssica sempre foi uma entusiasta dos meus 

sonhos acadêmicos, me incentivava a escrever, a enviar projetos, a não me 

conformar com o que já havia alcançado. Sua presença é uma força constante, tanto 

nos períodos em que escrevo, quanto nos dias em que penso em desistir. 

Com ela, construímos uma família, e tivemos duas filhas, Laura e Lorena 

Piano, que transformaram completamente minha forma de ver o mundo. A mais 

velha, com sua sensibilidade precoce, acompanha minhas conquistas com um olhar 

de fé e torcida, ora por mim com a pureza de quem acredita, sem reservas, no pai 

que sonha alto. Ver nas meninas a continuidade do que construímos juntos é também 

parte do que me move a seguir. Minha casa, longe de ser um refúgio alheio à vida 

acadêmica, tornou-se extensão do que sou como educador: um espaço de diálogo, 

de escuta, de esperança e de construção coletiva. Com elas, aprendi que a vida 

intelectual só faz sentido se estiver enraizada em vínculos verdadeiros, afetivos, 

cotidianos. São elas que me lembram, diariamente, que o conhecimento precisa ter 

rosto, nome e propósito. 

Em 2018, motivado pelas experiências vividas na graduação e pela vontade 

de continuar pesquisando o uso da linguagem escrita como recurso pedagógico no 

ensino de Matemática, ingressei no Programa de Pós-Graduação em Educação em 

Ciências e Matemática (PPGECM) da Universidade Federal do Sul e Sudeste do 

Pará (Unifesspa). Foi nesse espaço que pude estruturar, pela primeira vez, uma 

investigação mais sistemática sobre a articulação entre linguagem e ensino de 

Matemática, escolhendo como objeto de pesquisa os livros paradidáticos, textos que 

já me acompanhavam desde a infância, mas que agora seriam analisados à luz de 

teoria e com pesquisa em Educação Matemática. 

Minha dissertação, intitulada Estórias que ensinam Matemática: uma análise 

do discurso matemático escolar em livros paradidáticos, teve como foco 

compreender como o discurso matemático é mobilizado nesses materiais, 

especialmente quando veiculado por meio de narrativas ficcionais. Ao longo da 

pesquisa, percebi que os livros paradidáticos aproximam a Matemática do universo 

dos alunos, e também mobilizam deslocamentos importantes na forma como o 



 
 

 

conteúdo é apresentado, desafiando o discurso tradicional centrado na abstração, 

na generalização e na normatividade simbólica. Passei, então, a estudar com mais 

profundidade autores como Sfard (2008), cuja concepção de Matemática como 

discurso trouxe base epistemológica para compreender as diferentes formas de dizer 

e representar a Matemática. 

O mestrado foi, portanto, um campo de experimentação teórica e 

metodológica. Aprendi a ler criticamente os textos, a identificar os elementos do 

discurso matemático escolar — como palavras-chave, mediadores visuais, rotinas e 

narrativas — e a reconhecer que escrever sobre Matemática é também participar de 

uma comunidade discursiva com regras próprias, como aponta Sfard (2008). A 

análise dos livros paradidáticos me permitiu perceber o quanto a linguagem escrita, 

e mais especificamente a narrativa ficcional, pode contribuir para a (re)significação 

dos conceitos matemáticos, atuando como mediadora entre o conteúdo matemático 

e a experiência dos alunos. 

Concluir o mestrado foi um desafio e uma conquista. Nesse mesmo período, 

fui aprovado no concurso público da Secretaria de Estado de Educação do Pará, 

assumindo a docência no Ensino Médio. Dividir meu tempo entre o trabalho e a 

pesquisa exigiu organização e persistência, mas também me manteve enraizado na 

realidade da escola pública, o que foi fundamental para manter a coerência entre o 

que pesquisava e o que vivia.  

Contudo, diferentemente do que acontecia no Ensino Fundamental, percebi 

que o espaço para trabalhar com produção textual em Matemática era muito mais 

limitado no Ensino Médio. As pressões do currículo, os prazos curtos e a preparação 

para o Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM) acabavam empurrando o ensino 

para uma abordagem mais conteudista, o que me levou a refletir ainda mais sobre a 

urgência de repensar práticas pedagógicas centradas na linguagem. 

Foi nesse contexto que decidi expandir minhas ações para além da sala de 

aula e me envolver em projetos que valorizassem a investigação científica e o 

protagonismo dos alunos. Em 2018, participei como professor orientador da 1ª 

Mostra Científica do Sul e Sudeste do Pará (Mocisspa), vinculada ao PPGECM. A 

proposta era que os estudantes desenvolvessem pesquisas com base em 

problemáticas reais de seus contextos, e eu, como professor de Matemática, 

mediava o processo investigativo. Os alunos passaram a atuar como pesquisadores, 

refletindo sobre suas realidades e propondo soluções criativas, muitas delas 



 
 

 

envolvendo, direta ou indiretamente, a Matemática. O processo era dividido em 

etapas bem definidas: desde a identificação do problema, passando pela definição 

dos objetivos, pesquisa de campo, sistematização dos dados até a apresentação dos 

resultados.  

Essa experiência me marcou significativamente, pois mostrou como o trabalho 

com a linguagem escrita, por meio de relatórios, resumos e apresentações orais e 

visuais, pode promover a aprendizagem dos conteúdos, além do desenvolvimento 

da autoria, da argumentação e do pensamento matemático dos estudantes. Projeto 

como Alfabetismo Funcional em Matemática dos Jovens Repartimentenses e 

Educação Financeira: uma investigação com estudantes do Ensino Médio mostrou 

que a Matemática pode (e deve) dialogar com a vida dos estudantes. As premiações 

recebidas na Mocisspa de 2018 e 2019 confirmaram a relevância dessas 

experiências pelo reconhecimento, mas principalmente pelo impacto que geram nas 

escolas e nas pessoas envolvidas. Percebi que o envolvimento dos estudantes 

aumentava quando se viam como produtores de conhecimento, e que a escrita de 

textos, de dados, de problemas, de conclusões, ocupava um papel central nesse 

processo. 

Após a conclusão do mestrado, em junho de 2020, iniciei uma nova etapa da 

minha trajetória acadêmica: fui convidado a atuar como professor colaborador junto 

às atividades de extensão A Famat vai às escolas, da Faculdade de Matemática 

(Famat) da Unifesspa, fortalecendo o vínculo institucional que já vinha sendo tecido 

desde a graduação e aprofundado no PPGECM. Nesse espaço, passei a participar 

diretamente da formação de licenciandos em Matemática, especialmente por meio 

da orientação das atividades de Estágio Curricular Supervisionado, em parceria com 

a professora titular da disciplina, Maria Margarete Delaia, a mesma professora que 

havia marcado minha passagem durante a graduação, guiando minha formação com 

sensibilidade, rigor e com compromisso ético.  

Reencontrá-la agora, não mais como estudante, mas como uma inspiração de 

professora e de trabalho, foi e é, uma experiência simbólica, era como se os fios da 

minha trajetória se entrelaçassem, unindo passado e presente em um ciclo formativo 

contínuo. Compartilhar com ela a tarefa de orientar futuros professores reacendeu 

em mim o sentimento de responsabilidade com a docência e com a linguagem como 

instrumento de reflexão, retomando os valores que ela própria havia me ensinado 

anos antes, quando ainda escrevia meus primeiros relatórios de Estágio. 



 
 

 

Acompanhando os futuros professores em suas inserções nas escolas 

públicas, em especial a que eu atuava como professor de Matemática, pude observar 

o quanto as práticas de escrita, relatórios, planejamentos, reflexões, ainda 

aparecem, muitas vezes, na visão dos licenciandos, como exigências formais, 

desconectadas de uma perspectiva formativa, reflexiva e autoral. Essa constatação 

reforçou em mim a necessidade de pensar a produção textual escrita tanto como 

registro de experiências, como prática de constituição da identidade docente. 

Paralelamente, passei a integrar o Grupo de Pesquisa Estágio 

Supervisionado: articulação entre ensino, pesquisa e extensão, da própria 

FAMAT/Unifesspa. Esses espaços ampliaram meu repertório teórico e metodológico, 

enquanto reafirmaram a relevância das práticas discursivas na formação de 

professores. Entre 2019 e 2023, também participei do grupo Processos Linguísticos 

em Educação Matemática, vinculado ao PPGECM, no qual pude aprofundar minhas 

reflexões sobre a linguagem, os gêneros discursivos e o papel da leitura e escrita na 

construção de conhecimentos matemáticos. Esses grupos me ofereceram suporte 

intelectual e afetivo para continuar investigando o tema da produção textual na 

licenciatura, agora com maior densidade conceitual e com o respaldo de uma rede 

de pesquisadores comprometidos com a pesquisa em Educação Matemática. 

Em dezembro de 2021, vivi um dos momentos mais significantes da minha 

trajetória acadêmica, fui aprovado simultaneamente em três programas de 

doutorado: o Programa de Pós-Graduação Multiunidades em Ensino de Ciências e 

Matemática (PECIM) da Unicamp, o Programa de Pós-Graduação em Educação da 

própria Unicamp e o Programa de Pós-Graduação em Educação para a Ciência da 

Universidade Estadual Paulista (Unesp). Em todos eles, apresentei como proposta 

de pesquisa a continuidade e aprofundamento de uma questão que já me 

acompanhava desde a graduação, sendo ela, a produção textual de narrativas 

ficcionais como estratégia para mobilizar o discurso matemático escolar na formação 

inicial de professores de Matemática. A aprovação tripla reafirmou a relevância da 

temática, como também representou, para mim, um reconhecimento do percurso que 

vinha sendo construído com seriedade e compromisso. 

Iniciei o doutorado no PECIM/Unicamp, mas, diante das exigências de 

dedicação exclusiva do Programa e das demandas profissionais que assumi no 

contexto educacional em que atuo, optei por migrar para a Unesp, onde fui acolhido 

com sensibilidade e respeito. Foi nesse novo espaço que conheci a professora Dra. 



 
 

 

Fernanda Cátia Bozelli, cuja presença tem sido inspiradora em minha trajetória.  Com 

sua formação ancorada na área da Física, suas pesquisas voltadas ao campo da 

linguagem e do discurso dialogam intensamente com as minhas inquietações. Seu 

trabalho com metáforas e analogias no ensino de Física (Bozelli, 2005, 2010), por 

exemplo, aproxima-se de minhas reflexões sobre os modos de dizer e representar a 

Matemática por meio da escrita. Mais do que uma orientadora, a professora Dra. 

Fernanda tornou-se uma referência ética, teórica e humana, pois orienta com escuta 

sensível, respeito às singularidades e um olhar que vai além da pesquisa, ou seja, 

alcança a pessoa-pesquisadora em sua totalidade. Sua postura crítica e afetuosa 

reafirma, a cada encontro, que é possível fazer ciência sem renunciar à humanidade. 

Ela me inspira como pesquisadora, como professora e como mulher que ocupa, com 

maestria e delicadeza, um lugar de liderança acadêmica. 

Ao longo do e com o amadurecimento das discussões, passei a compreender 

que a escrita na formação docente não pode ser pensada unicamente como uma 

técnica de elaboração de textos corretos ou como um recurso para registrar 

experiências. Ela precisa ser entendida como prática discursiva que forma e 

transforma, que possibilita ao licenciando reorganizar seu pensamento, refletir 

criticamente sobre a prática pedagógica e apropriar-se do discurso matemático 

escolar. Nesse sentido, os estudos de autores como Vygotsky (1998),  Bronckart 

(1999), Marcuschi (2008) e Sfard (2008) passaram a fazer parte do meu referencial. 

Com eles, compreendi que a linguagem além de expressar o pensamento, o 

constitui, e que a Matemática, enquanto prática discursiva, demanda processos 

formativos que mobilizam seus modos próprios de dizer, representar e argumentar. 

Em abril de 2023, fui convidado a assumir a direção escolar da instituição em 

que atuava como professor de Matemática. Aceitei o desafio com o coração inquieto 

e a consciência de que aquele novo papel exigiria competências administrativas, e 

sobretudo, escuta, diálogo e responsabilidade ética diante de uma comunidade 

escolar marcada por desafios históricos e sociais. Assumir a gestão significou entrar 

em uma nova dimensão da educação, a da mediação política, do cuidado coletivo e 

da liderança pedagógica compartilhada. Já não era só a sala de aula, mas toda a 

escola que me convocava a pensar, intervir, planejar e resistir. Foi nesse espaço, 

muitas vezes atravessado por tensões, mas também por possibilidades, que passei 

a compreender a importância da articulação entre formação docente, prática 

pedagógica e gestão educacional como projeto coletivo. 



 
 

 

A direção escolar me ofereceu um lugar privilegiado de observação e escuta. 

Os corredores, os conselhos de classe, os planejamentos com professores, as 

reuniões com pais e alunos, tudo isso passou a fazer parte da minha rotina, e da 

minha reflexão como educador-pesquisador. Nesse contexto, pude observar de 

forma mais aguçada como a escrita aparece (ou não) nos discursos e práticas 

escolares, seja na elaboração de planejamentos, nos relatórios pedagógicos, nas 

avaliações, ou mesmo nos bilhetes entre alunos e professores. A escola, nesse 

sentido, tornou-se um campo fértil para pensar a escrita como prática institucional, 

mas também como dimensão humana de expressão e resistência. E foi justamente 

aí que as perguntas que me movem como pesquisador voltaram com ainda mais 

força: Que lugar damos à linguagem na formação de professores? Como a produção 

textual escrita pode nos ajudar a construir uma escola mais reflexiva e democrática? 

A partir dessas experiências de gestão, reafirmo minha convicção de que a 

formação inicial dos professores de Matemática precisa incluir, de modo sistemático 

e crítico, práticas de escrita que promovam a escuta de si e do outro, a elaboração 

da experiência e o domínio do discurso matemático escolar. Mais do que uma 

exigência curricular, a escrita pode (e deve) ser compreendida como uma dimensão 

formativa da docência, que contribui para o desenvolvimento da consciência 

pedagógica e para a construção de sentidos sobre o ensinar e o aprender 

Matemática. Por isso, a tese não é só um produto acadêmico, ela é o reflexo de uma 

trajetória que passou pela sala de aula, pela extensão, pela colaboração em 

orientação de estágios, pelos projetos com estudantes da Educação Básica, pelos 

grupos de pesquisa, pela gestão escolar e, sobretudo, pelas relações que me 

constituíram como pessoa: família, colegas, professores e alunos. 

Em 2024, passei a integrar o Grupo de Trabalho GT-09 da Sociedade 

Brasileira de Educação Matemática (SBEM), intitulado Processos Cognitivos e 

Linguísticos em Educação Matemática. Esse Grupo reúne pesquisadoras e 

pesquisadores de diferentes regiões do país que compartilham o interesse em 

compreender as relações entre linguagem, cognição e ensino de Matemática, com 

abordagens que transitam por campos como a Linguística, a Psicologia Cognitiva, a 

Análise do Discurso e os Estudos Socioculturais. Fazer parte do GT-09 tem sido uma 

oportunidade ímpar de ampliar minhas leituras, socializar experiências e dialogar 

com outras pesquisas que, assim como a minha, reconhecem a linguagem escrita 

como prática formativa e constitutiva do discurso matemático escolar. A participação 



 
 

 

nesse espaço contribuiu diretamente para o amadurecimento da tese e para o 

fortalecimento de minha identidade como pesquisador comprometido com a 

dimensão discursiva do ensino de Matemática. 

Hoje, ao olhar para essa trajetória, compreendo que o fio condutor que costura 

todas essas experiências é a linguagem: ora como recurso didático, ora como prática 

reflexiva, ora como instrumento de escuta, resistência e criação. A produção textual 

escrita, objeto da pesquisa, é vista, portanto, muito mais do que uma estratégia para 

o ensino e a aprendizagem, é um gesto formativo, um lugar de autoria, um modo de 

mobilizar o discurso matemático escolar. A tese emergiu desse solo fértil e 

atravessado por vivências, com o desejo de contribuir com a pesquisa em Educação 

Matemática, e com a formação de professores que escrevem, narram, pensam, 

ensinam e, consequentemente, transformam. 

Concluir este memorial é, ao mesmo tempo, um exercício de escrita e de 

escuta: escuta das vozes que me formaram, dos silêncios que me ensinaram e das 

experiências que me moldaram como pessoa e como educador. Cada etapa aqui 

narrada, da infância marcada pela presença cuidadosa dos meus pais, passando 

pelas descobertas da graduação, pelas amizades que me mantiveram em pé, pelas 

orientações transformadoras, pela pesquisa no mestrado, pelos projetos com 

estudantes da escola pública, pela colaboração nos projetos de extensão na FAMAT 

e pela gestão escolar, contribuiu para forjar o professor-pesquisador que hoje 

caminha com os pés fincados na realidade e os olhos voltados para a transformação. 

A escrita da tese foi, portanto, a continuação dessa travessia, um ato de resistência, 

de criação e de esperança. Mais do que relatar uma trajetória, este memorial reafirma 

um modo de ser no mundo, o de um educador que escreve, pesquisa e forma 

professores comprometidos com suas histórias, com as realidades que atravessam 

a sala de aula e com outras maneiras de dizer e ensinar a Matemática por meio da 

linguagem. 
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1 INTRODUÇÃO 

 
Dentre as diversas temáticas que atravessam o campo da Educação 

Matemática, a relação entre linguagem, escrita e formação de professores tem se 

constituído como um eixo investigativo relevante, sobretudo quando se considera o 

papel formativo das práticas desenvolvidas no interior dos cursos de Licenciatura em 

Matemática.  

No contexto da formação inicial, a Produção Textual Escrita (PTE) assume 

múltiplos sentidos, podendo configurar-se tanto como prática formativa, orientada à 

construção do pensamento matemático, à reflexão pedagógica e à constituição da 

identidade docente, quanto como exigência curricular vinculada ao cumprimento de 

prescrições institucionais expressas nos Projetos Pedagógicos de Curso (PPC).  

Tal ambivalência coloca em evidência a necessidade de compreender como 

os formadores de professores concebem a escrita, como a integram às práticas 

pedagógicas que planejam e implementam em suas disciplinas e quais limites, 

desafios e possibilidades são percebidos nesse processo, especialmente frente às 

competências comunicativas — em particular a escrita com clareza e precisão — 

demandadas ao futuro professor que ensina Matemática. 

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional — LDB, Lei  n. 9.394/1996 

, estabelece, em seu artigo 13, que é função do professor é “zelar pela aprendizagem 

dos alunos” e “estabelecer estratégias de recuperação para os alunos de menor 

rendimento”, o que pressupõe, entre outras competências, a capacidade de 

comunicar-se com clareza. Já o artigo 62 afirma que a formação do professor para 

atuar na Educação Básica será feita em cursos de licenciatura, em nível superior, 

sendo necessário garantir sólida formação teórica, prática e didático-pedagógica, 

contexto no qual a linguagem se apresenta como eixo transversal (Brasil, 1996). A 

LDB oferece, assim, o arcabouço legal que orienta todas as diretrizes curriculares 

posteriores. 

O parecer CNE/CP n. 9/20011 já afirmava que os licenciandos deveriam 

 
1 Os pareceres e resoluções do Conselho Nacional de Educação publicados no início dos anos 2000, 

embora atualmente revogados ou substituídos por normativas posteriores, como as Resoluções 
CNE/CP n. 2/2015, n. 2/2019 e n. 4/2024, são mobilizados neste estudo por seu valor histórico e 
formativo, na medida em que inauguram e consolidam a centralidade da competência comunicativa 
— em especial a escrita — na formação inicial de professores e fundamentam diretrizes curriculares 
posteriores. 
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aprender a ler criticamente diferentes tipos de texto, utilizar recursos tecnológicos e 

“expressar-se e comunicar-se em várias linguagens” (Brasil, 2001). Essa diretriz está 

ancorada na compreensão de que as situações escolares de ensino e aprendizagem 

são, por excelência, situações comunicativas, exigindo do professor uma atuação 

intencional e reflexiva sobre os sentidos que se constroem em sala de aula. Assim, 

desde o início do século XXI, já se reconhecia que a formação do professor deveria 

incluir práticas formativas que contemplassem a linguagem como elemento 

constitutivo da prática educativa. 

Complementarmente, o Parecer CNE/CP n. 28/2001, que trata da organização 

e carga horária dos cursos de licenciatura, reforçava essa perspectiva ao determinar 

que o trabalho acadêmico do licenciando deve incluir produções escritas, seminários, 

projetos e outras formas de registro e comunicação articuladas ao Projeto 

Pedagógico do Curso (Brasil, 2001). A presença desses elementos visa fomentar a 

autonomia intelectual, a produção de conhecimento e o domínio da linguagem como 

ferramenta de ensino, pesquisa e extensão. 

No caso específico da formação em Matemática, o Parecer CNE/CES n. 

1.302/2001 estabeleceu como primeira competência a ser desenvolvida nos cursos 

de Licenciatura a “capacidade de expressar-se escrita e oralmente com clareza e 

precisão” (Brasil, 2001). Tal diretriz reconhece que o professor de Matemática não 

atua só sobre conteúdos e técnicas, mas precisa elaborar propostas didáticas, 

produzir materiais, conduzir processos avaliativos e dialogar com diferentes pessoas 

e saberes. Assim, o domínio da linguagem tornava-se condição necessária para o 

exercício qualificado da docência e para o fortalecimento da identidade profissional. 

Essas orientações foram sistematizadas na Resolução CNE/CES n. 3/2003, 

que institucionalizou as diretrizes curriculares para os cursos de Matemática e 

reafirmou que os Projetos Pedagógicos devem explicitar o perfil do egresso, 

incluindo as competências comunicativas, e prever atividades e metodologias que as 

desenvolvam no percurso formativo dos licenciandos (Brasil, 2003). 

O Plano Nacional de Educação (PNE), Lei n. 13.005/2014, reforçou a 

valorização da formação docente de qualidade como meta de Estado. A Meta 15 

estabelece que a formação de professores da Educação Básica deve ser garantida 

em nível superior; e a Meta 16 aponta a necessidade de assegurar formação 

específica na área de atuação (Brasil, 2014). A política de valorização da docência, 

defendida no PNE, pressupõe o domínio de saberes que envolvem tanto os 
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conteúdos específicos, quanto às capacidades de mediação, comunicação e 

produção de sentidos, o que inclui o desenvolvimento da competência comunicativa 

do professor. 

A Resolução CNE n. 2, de 1º de julho de 20152, ao dispor sobre a formação 

dos profissionais do magistério da Educação Básica, também estabeleceu como 

princípio a valorização e o aperfeiçoamento do uso da Língua Portuguesa, 

destacando a competência comunicativa, tanto oral quanto escrita, como aspecto 

essencial para a formação docente (Brasil, 2015). Essa diretriz reforça o 

entendimento de que a linguagem é considerada elemento constitutivo da prática 

pedagógica. 

Avançando no tempo, a Resolução CNE/CP n. 2/2019, que instituiu a Base 

Nacional Comum para a Formação Inicial de Professores da Educação Básica (BNC-

Formação), consolida esse entendimento ao prever que os futuros professores 

desenvolvam, entre outras habilidades, a capacidade de comunicar-se com clareza, 

produzir textos argumentativos e interagir com diferentes mídias e linguagens (Brasil, 

2019). A competência comunicativa aparece articulada às dimensões do 

conhecimento profissional, da prática pedagógica e do envolvimento ético-político do 

professor. 

Por fim, a Resolução CNE/CP n. 4/2024, atualmente em vigor, aprofunda a 

valorização da linguagem no processo formativo ao orientar que a formação inicial 

deve garantir, entre outros aspectos, o “aperfeiçoamento do uso da Língua 

Portuguesa e da comunicação oral e escrita” (Brasil, 2024). Tal diretriz além de tratar 

dos aspectos técnicos da linguagem, considera o contexto de formação de 

professores capazes de mediar processos educativos significativos, produzir 

sentidos e promover aprendizagens por meio da linguagem em suas múltiplas 

formas. 

Considerando esse conjunto de diretrizes legais, observa-se que a valorização 

da linguagem, especialmente nas dimensões oral e escrita, configura-se como uma 

exigência que atravessa a legislação educacional brasileira e se consolida como 

elemento relevante na formação de professores. Entretanto, limitar a compreensão 

 
2 As Resoluções CNE/CP n. 2/2015 e n. 2/2019, embora atualmente revogadas pela Resolução 

CNE/CP n. 4/2024, são aqui consideradas em perspectiva histórica, por expressarem etapas 
importantes na consolidação da competência comunicativa escrita como dimensão da formação inicial 
docente. 
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da linguagem a uma diretriz normativa implicaria restringir seu potencial educativo e 

formativo. Para além do que os documentos oficiais prescrevem, torna-se necessário 

refletir sobre as concepções pedagógicas da linguagem, seu papel na constituição 

das pessoas e suas implicações para os processos de ensino e aprendizagem da 

Matemática, especialmente no contexto da formação inicial de professores que 

ensinam essa área do conhecimento. 

É nesse ponto que as contribuições de autores do campo dos estudos da 

linguagem, como Marcuschi (2008), bem como de referenciais voltados às práticas 

sociais de escrita, como Bronckart (1999), tornam-se fundamentais para aprofundar 

a discussão sobre a PTE como prática formativa na Licenciatura em Matemática. 

No campo dos estudos da linguagem, Marcuschi (2008) compreende a 

linguagem como um conjunto de formas de expressão por meio das quais os seres 

humanos interagem e se comunicam em diferentes práticas sociais. Tal concepção 

afasta-se de uma visão meramente instrumental da linguagem, reconhecendo-a 

como fenômeno complexo, historicamente situado e constitutivo das relações 

humanas. Em diálogo com essa perspectiva, Vygotsky (1998) concebe a linguagem 

como uma construção social intrinsecamente articulada ao desenvolvimento do 

pensamento, atuando como mediadora dos processos cognitivos por meio de 

sistemas simbólicos compartilhados socialmente. 

Essa compreensão é aprofundada por Bronckart (1999), ao afirmar que a 

linguagem se manifesta, primordialmente, nas interações vinculadas às atividades 

humanas, sendo compreendida como elemento constitutivo da ação social. Para o 

autor, a linguagem reflete a organização social e participa ativamente da sua 

produção, na medida em que estrutura os modos de agir, comunicar e significar o 

mundo. Nessa perspectiva, textos e discursos — orais ou escritos — configuram-se 

como formas organizadas de linguagem, inscritas em práticas sociais específicas. 

Com base nessas contribuições, compreende-se a linguagem como 

mediadora das atividades sociais, organizada por meio de discursos e textos que 

possibilitam a comunicação, a vida em sociedade e a construção de sentidos 

compartilhados. Trata-se, nesse sentido, de um sistema simbólico complexo, que 

atravessa diferentes campos do conhecimento e desempenha papel central nos 

processos formativos. No âmbito educacional, e em particular na formação inicial de 

professores que ensinam Matemática, essa mediação se concretiza por meio de 

práticas comunicativas que estruturam as interações pedagógicas, a organização do 
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conhecimento e a constituição das práticas docentes. 

No contexto da formação inicial de professores que ensinam Matemática, a 

comunicação assume papel fundamental na constituição das práticas pedagógicas. 

Para além do domínio de uma linguagem formal e simbólica própria da Matemática, 

a docência exige que os futuros professores desenvolvam competências de escrita, 

argumentação e explicitação conceitual que lhes permitam organizar, comunicar e 

refletir sobre os conhecimentos matemáticos e pedagógicos mobilizados no ensino. 

Nessa direção, a PTE (PTE) apresenta-se como uma possibilidade formativa 

relevante, na medida em que favorece a sistematização do pensamento matemático 

e a construção do conhecimento pedagógico. Por meio da escrita, os licenciandos 

podem elaborar planejamentos, produzir materiais didáticos, registrar experiências 

formativas e refletir criticamente sobre práticas, articulando teoria e prática no 

processo de formação docente (Nacarato, 2012; Menezes et al., 2014; Morgan et al., 

2014;). 

Marcuschi (2008) ressalta que a comunicação humana não se restringe às 

palavras faladas, manifestando-se em múltiplas formas de linguagem, entre as quais 

se insere a escrita. No ensino de Matemática, a comunicação assume papel central, 

uma vez que a produção e a circulação desse conhecimento exigem a articulação 

objetiva de ideias, conceitos, argumentos e procedimentos. Essa perspectiva 

converge com a concepção de Sfard (2008), para quem a aprendizagem matemática 

pode ser compreendida como um processo comunicativo, de natureza coletiva, no 

qual as pessoas interagem por meio de palavras, símbolos, representações e 

narrativas compartilhadas. 

Ao considerar a escrita como prática discursiva e comunicativa situada em 

contextos formativos, diferentes estudos têm destacado seus efeitos na 

aprendizagem e na constituição profissional dos futuros professores. Diversas 

investigações apontam que a produção textual na formação inicial potencializa a 

internalização de conceitos e favorece processos reflexivos sobre a aprendizagem e 

a prática docente. Nogaro, Porto e Porto (2019) destacam que a escrita permite aos 

licenciandos revisitar suas experiências formativas, estabelecer conexões entre 

teoria e prática e desenvolver maior consciência sobre seu processo de constituição 

profissional. 

No caso específico da Matemática, Pimm (2018) enfatiza que a escrita 

possibilita uma organização mais estruturada do pensamento matemático quando 
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comparada à oralidade, por demandar planejamento, reflexão e reformulação 

contínua das ideias. Em consonância com essa perspectiva, Guerreiro (2011) 

argumenta que a prática de produção textual contribui para a ressignificação das 

experiências matemáticas, permitindo que os futuros professores compreendam, 

reorganizem e atribuam novos sentidos aos conhecimentos matemáticos 

mobilizados ao longo de sua formação. 

Apesar do reconhecimento da escrita como prática formativa, estudos 

apontam que a PTE tem sido historicamente pouco explorada no ensino de 

Matemática e na formação inicial de professores dessa área. Ripardo (2009) observa 

que a PTE frequentemente é percebida como distante das especificidades da 

Matemática, em função da predominância de abordagens tradicionais centradas na 

resolução de exercícios e na linguagem simbólica formal. 

Pesquisas indicam que, nos cursos de licenciatura, a oralidade tende a ocupar 

lugar central nas práticas formativas, enquanto a escrita discursiva assume papel 

secundário ou pontual (Freitas; Fiorentini, 2008; Nogaro; Porto; Porto, 2019; 

Antiqueira; Machado, 2019). Além disso, fatores como a concepção da Matemática 

como campo estritamente lógico-formal, a limitação de tempo para planejamento de 

atividades pedagógicas inovadoras e a insuficiente formação dos professores para o 

trabalho sistemático com a escrita são apontados como obstáculos à inserção da 

PTE na formação inicial (Freitas, 2006; Carneiro; Passos, 2014; Ocampo; Santos; 

Folmer, 2016). 

Esses elementos evidenciam a existência de lacunas e tensões entre o 

reconhecimento normativo da linguagem como dimensão formativa e sua efetiva 

mobilização nas práticas pedagógicas da formação inicial de professores que 

ensinam Matemática. 

Diante desse cenário, emerge a necessidade de investigar em que contextos 

e sob quais formas a PTE é concebida e integrada aos processos formativos na 

Licenciatura em Matemática. A análise dessas questões pode contribuir para 

compreender as concepções atribuídas à PTE na formação inicial, bem como os 

fatores que influenciam sua presença, sistematização ou ausência nos percursos 

formativos. 

Nesse sentido, a pesquisa apresentada nesta tese tem como questão 

investigativa: Em que medida a produção textual escrita, a partir das prescrições 

curriculares e das enunciações dos professores formadores da Unifesspa sobre suas  
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práticas pedagógicas, se configura como dimensão formativa na Licenciatura em 

Matemática? 

Parte-se do entendimento de que a Produção Textual Escrita, termo adotado 

na pesquisa, ainda que não nomeada explicitamente como tal nas normativas 

educacionais, figura como exigência formativa nos documentos curriculares 

nacionais e institucionais — a exemplo dos Pareceres CNE/CP n. 9/2001 e n. 

28/2001, do Parecer CNE/CES n. 1.302/2001, das Diretrizes Curriculares para os 

cursos de Matemática, da Resolução CNE/CP n. 2/2015, da BNC-Formação 

(Resolução CNE/CP n. 2/2019) e da Resolução CNE/CP n. 4/2024 — ao valorizarem 

a competência comunicativa, a expressão escrita e a produção de registros textuais 

no processo formativo docente, o que justifica a necessidade de investigar tanto o 

plano da prescrição curricular, materializado no PPC, quanto o plano da interpretação 

e da ação docente, considerando as concepções atribuídas pelos professores à PTE 

e as práticas pedagógicas por eles mobilizadas no contexto da formação inicial em 

Matemática. 

A partir dessa problemática, o objetivo geral consistiu em analisar como a 

produção textual escrita é concebida, prescrita e mobilizada na formação inicial do 

professor que ensina Matemática, a partir da análise do Projeto Pedagógico do Curso 

de Licenciatura em Matemática da Unifesspa e das enunciações de professores 

formadores. Busca-se, assim, compreender a presença da PTE como dimensão 

formativa na licenciatura, considerando suas potencialidades, seus limites e os 

tensionamentos que emergem na articulação entre currículo prescrito e práticas 

pedagógicas desenvolvidas no curso. 

Para alcançar esse objetivo, a pesquisa direciona-se aos seguintes objetivos 

específicos: 

● Discutir a abordagem e a mobilização, em dissertações e teses, da 

produção textual escrita nos processos de formação de professores 

que ensinam Matemática; 

● Examinar a concepção de formação docente e de escrita presente no 

PPC da Licenciatura em Matemática da Unifesspa, identificando como 

a produção textual escrita é enunciada no perfil do egresso, nos 

objetivos do curso e nas competências comunicativas. 

● Compreender as concepções atribuídas à produção textual escrita 

pelos professores formadores, considerando as diferentes áreas de 
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atuação (núcleo pedagógico e núcleo específico de Matemática) e suas 

implicações para a formação docente. 

● Investigar de que modo a produção textual escrita é operacionalizada 

no currículo do curso; 

● Problematizar ausências, limites e possibilidades formativas 

relacionadas à produção textual escrita na formação inicial do professor 

que ensina Matemática, a partir da triangulação entre PPC e entrevistas 

com professores formadores. 

Nesse contexto, o foco da pesquisa se direciona para o documento curricular 

que organiza institucionalmente a formação docente e sobre as enunciações de 

professores formadores, entendidos como pessoas que atribuem concepções às 

prescrições curriculares e que desempenham papel fundamental na materialização 

— ou não — das propostas formativas previstas no PPC.  

Parte-se do pressuposto de que o PPC constitui artefato normativo e 

discursivo que expressa concepções de docência, prioridades formativas e 

orientações curriculares capazes de viabilizar, orientar ou limitar a PTE como 

dimensão constitutiva da formação do professor que ensina Matemática, ao passo 

que as entrevistas possibilitam compreender como essas prescrições são 

apropriadas, ressignificadas ou relativizadas no cotidiano da formação inicial. 

Com base no delineamento da pesquisa e no procedimento metodológico 

adotado, formulam-se duas hipóteses investigativas.  

A primeira tende a considerar que embora o PPC da Licenciatura em 

Matemática da Unifesspa reconheça a PTE como competência formativa do egresso, 

sua efetivação curricular ocorre de modo fragmentado e não sistematizado, 

concentrando-se majoritariamente em momentos culminantes da formação e em 

gêneros acadêmico-pedagógicos formalizados, enquanto os gêneros matemáticos 

permanecem como exigência implícita e pouco tematizada como objeto de formação 

discursiva.  

A segunda hipótese considera que a consolidação da PTE como dimensão 

formativa na Licenciatura em Matemática depende de sua institucionalização 

curricular como prática discursiva transversal — incluindo a escrita matemática —, 

superando a centralidade exclusiva dos gêneros acadêmico-pedagógicos e 

reduzindo a dependência da mediação individual dos professores formadores, de 

modo a articular progressivamente escrita docente profissional, pensamento 
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matemático e identidade docente. 

Nesse sentido, a pesquisa propõe que a consolidação da PTE como dimensão 

formativa exige uma organização curricular intencional, que reconheça a linguagem 

como prática constitutiva da docência em Matemática e promova a PTE como espaço 

de reflexão, autoria e mobilização do discurso matemático escolar. 

A pesquisa orienta-se por uma abordagem qualitativa, de natureza documental 

e interpretativa. O estudo articula contribuições teóricas que permitem compreender 

a linguagem como prática social e a PTE como constitutiva dos processos formativos 

e do discurso matemático escolar, mobilizando referenciais que discutem a 

linguagem, produção textual e a formação do professor que ensina Matemática.  

A organização da pesquisa está estruturada em sete seções, nas quais se 

apresentam a introdução, o referencial teórico, o percurso metodológico adotado, a 

análise e discussão dos dados produzidos, as considerações finais, bem como os 

apêndices que complementam a pesquisa, conforme detalhado ao longo do texto. 

Antes da Introdução, apresentou-se o Memorial autobiográfico e gênese da 

pesquisa, elemento textual não numerado, no qual foram explicitadas as 

experiências pessoais, acadêmicas e profissionais que fundamentam a construção 

do objeto investigado e o percurso da pesquisa. 

Na primeira seção, destinada à Introdução, delineiam-se os contornos centrais 

do estudo, apresentando-se o tema, a problemática, a justificativa, a questão de 

pesquisa, os objetivos, as hipóteses e a relevância da investigação no campo da 

formação inicial do professor que ensina Matemática. 

A segunda seção, intitulada Formação inicial do professor que ensina 

Matemática, apresenta um panorama das diretrizes legais e das principais 

contribuições teóricas que orientam a formação docente no Brasil, destacando os 

marcos normativos e as concepções de docência que incidem sobre as licenciaturas 

em Matemática. Além disso, delimita-se o campo do professor que ensina 

Matemática como objeto de investigação da Educação Matemática e analisa-se o 

lugar da PTE nas pesquisas acadêmicas, evidenciando limites e ausências que 

sustentam a problemática da pesquisa. 

A terceira seção, intitulada Linguagem, texto e produção textual, apresenta o 

referencial teórico que sustenta a compreensão da PTE como prática discursiva, 

social e formativa. 

A quarta seção, intitulada PTE na Licenciatura em Matemática, aprofunda a 
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discussão sobre a PTE como dimensão formativa na formação inicial do professor 

que ensina Matemática. 

A quinta seção, intitulada Percurso metodológico, descreve os caminhos 

trilhados na construção da pesquisa. Nela são explicitados o tipo de abordagem 

adotada, o contexto institucional da investigação, a delimitação do corpus, os critérios 

de seleção e organização dos dados, os procedimentos de coleta e as estratégias 

de análise. 

A sexta seção apresenta e discute os Resultados e discussões da pesquisa, 

articulando as prescrições curriculares e concepções atribuídas pelos professores à 

PTE, evidenciando, práticas, ausências, limites e possibilidades formativas. 

Por fim, na sétima seção, encontram-se as Considerações finais, nas quais se 

apresenta uma síntese interpretativa dos principais resultados da pesquisa e se 

discute em que medida a PTE se configura como dimensão formativa na Licenciatura 

em Matemática da Unifesspa. 

Acredita-se que a pesquisa, ao investigar a PTE como dimensão formativa na 

Licenciatura em Matemática da Unifesspa, busca contribuir para o campo da 

Educação Matemática ao deslocar a escrita de um lugar acessório ou avaliativo para 

o centro da reflexão sobre currículo, docência e formação profissional.  

Seu impacto reside, sobretudo, em evidenciar que a PTE — acadêmica, 

pedagógica e matemática — constitui uma prática formativa que atravessa a 

construção da identidade docente, a apropriação do discurso matemático e a 

mediação pedagógica no ensino. Ao articular análise curricular e as percepções 

atribuídas por professores formadores, o estudo oferece subsídios teóricos e 

analíticos para a revisão de Projetos Pedagógicos de Curso, colaborando para que 

a PTE seja institucionalizada de forma intencional, progressiva e transversal nos 

currículos das licenciaturas. 

Assim, a pesquisa se consolida como contribuição científica e formativa, ao 

produzir conhecimentos que podem orientar práticas pedagógicas mais conscientes 

e fundamentar políticas curriculares comprometidas com a formação de professores 

que ensinam Matemática como pessoas discursivas, críticos e autores de sua própria 

prática. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A pesquisa foi orientada pela seguinte questão: Em que medida a produção 

textual escrita, a partir das prescrições curriculares e das enunciações dos 

professores formadores da Unifesspa sobre suas  práticas pedagógicas, se configura 

como dimensão formativa na Licenciatura em Matemática? Vinculada a essa 

questão, estabeleceu-se como objetivo geral analisar como a produção textual 

escrita é concebida, prescrita e mobilizada na formação inicial do professor que 

ensina Matemática, a partir da análise do Projeto Pedagógico do Curso de 

Licenciatura em Matemática da Unifesspa e das enunciações de professores 

formadores. 

Ao retomar essa questão no encerramento da pesquisa, é possível afirmar 

que a PTE ocupa um lugar reconhecido no discurso institucional e docente da 

Licenciatura em Matemática da Unifesspa, mas ainda não se consolida, de modo 

sistemático, como uma dimensão formativa estrutural do currículo. A análise 

evidenciou que a escrita aparece no PPC como uma competência desejável, 

associada à clareza, à precisão e à comunicação profissional, mas não se desdobra 

em uma arquitetura curricular que explicite como essa competência deve ser 

construída, acompanhada e aprofundada ao longo do processo formativo. 

Do ponto de vista curricular, o PPC sinaliza possibilidades de práticas 

relacionadas à escrita em diferentes momentos do curso, especialmente em 

disciplinas de estágio, no Trabalho de Conclusão de Curso e em componentes 

vinculados à pesquisa. No entanto, tais possibilidades não se articulam como um 

projeto formativo coerente e progressivo, permanecendo concentradas em 

momentos específicos e de caráter culminante. A PTE, assim, é mais 

frequentemente tratada como produto final do processo formativo do que como 

prática constitutiva do percurso de formação inicial. 

As entrevistas com os professores formadores confirmam e aprofundam esse 

diagnóstico. As falas revelam que a PTE é reconhecida como importante, necessária 

e, em muitos casos, indispensável à formação do professor que ensina Matemática. 

Contudo, sua efetivação enquanto prática pedagógica assume contornos 

fragmentados, desiguais e dependentes das concepções individuais dos 

professores, de suas áreas de atuação e das condições institucionais disponíveis. 
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Não há, portanto, uma cultura curricular compartilhada que compreenda a PTE como 

responsabilidade coletiva do curso. 

Um aspecto evidenciado pela pesquisa diz respeito à forma como os 

diferentes gêneros de escrita são legitimados no interior da licenciatura. Observa-se 

uma valorização mais explícita dos gêneros acadêmico-pedagógicos (artigos, 

relatórios, projetos e textos científicos) em detrimento de uma problematização 

sistemática dos gêneros matemáticos, como definições, demonstrações, provas 

discursivas e explicações conceituais. Esses últimos aparecem como exigência 

implícita, naturalizada, raramente tematizada como objeto de ensino e aprendizagem 

no processo formativo. 

Tal configuração contribui para que a escrita matemática seja percebida como 

habilidade pressuposta, e não como prática discursiva que também precisa ser 

ensinada, discutida e desenvolvida ao longo do curso. Ao mesmo tempo, a escrita 

pedagógica do professor (aquela relacionada ao planejamento, ao registro, à 

reflexão sobre a prática e à produção de materiais didáticos) ocupa um espaço ainda 

marginal, pouco visibilizado como dimensão constitutiva da formação do professor. 

As dificuldades relatadas pelos professores em relação à PTE dos 

licenciandos (organização de ideias, coerência, coesão, vocabulário e falta de hábito 

de escrita) não podem ser compreendidas unicamente como fragilidades individuais 

ou heranças da escolarização anterior. Elas revelam, sobretudo, a ausência de um 

projeto formativo que assuma a PTE como prática a ser ensinada, acompanhada e 

reelaborada no interior da licenciatura. Quando a PTE é exigida sem que haja um 

trabalho sistemático de mediação, orientação e retorno formativo, tende a ser 

vivenciada pelos estudantes como obrigação burocrática, distanciada do sentido 

profissional da docência. 

Nesse contexto, a análise realizada permite afirmar que a PTE, embora 

reconhecida discursivamente como importante, permanece fragilmente 

institucionalizada como dimensão formativa no currículo da Licenciatura em 

Matemática. Essa fragilidade não se resume à ausência de disciplinas específicas 

ou de cargas horárias dedicadas à escrita, mas se manifesta, sobretudo, na 

inexistência de uma concepção curricular que compreenda a linguagem e, em 

particular, a PTE como prática estruturante da formação do professor que ensina 

Matemática. 



174 
 

 

É justamente a partir desse diagnóstico que se impõe um movimento 

propositivo. Se a pesquisa mostrou as ausências, os limites e as possibilidades 

formativas relacionadas à PTE, cabe avançar no sentido de explicitar caminhos que 

possam orientar profissionais que atuam nas licenciaturas, especialmente aqueles 

envolvidos na elaboração e atualização de Projetos Pedagógicos de Curso. Trata-se 

de compreender que a pesquisa não se encerra na análise, mas se afirma como 

produção intelectual com potencial formativo, capaz de contribuir para a 

reelaboração de concepções curriculares e práticas institucionais. 

Nesse sentido, as considerações finais explicitas aqui, não se restringem a 

sintetizar resultados, mas assumem o compromisso de problematizar o que significa, 

concretamente, conceber um PPC que reconheça a PTE como dimensão formativa 

da Licenciatura em Matemática. Mais do que exemplificar práticas pontuais ou 

disciplinas isoladas, torna-se necessário explicitar princípios, diretrizes e 

organizações curriculares que permitam implementar a PTE, inclusive a escrita 

matemática, como prática transversal, progressiva e mediada ao longo da formação 

inicial. 

É a partir dessa perspectiva que, avançamos na proposição de elementos 

estruturantes para um projeto pedagógico que contemple, de modo efetivo, a PTE 

como dimensão constitutiva da formação do professor que ensina Matemática, 

reconhecendo essa pesquisa como agente formativo e como contribuição ao campo 

da Educação Matemática. Diante disso, torna-se fundamental avançar no plano 

propositivo, explicitando como um Projeto Pedagógico de Curso pode, de fato, 

implementar a PTE como dimensão formativa transversal, progressiva e constitutiva 

da formação inicial. 

Um primeiro aspecto diz respeito à assunção explícita da escrita como eixo 

formativo do curso. Em um PPC comprometido com a PTE, a escrita não deve 

aparecer somente como habilidade genérica ou como exigência avaliativa e 

burocrática do curso, mas como prática formativa intencional, que atravessa os 

diferentes núcleos curriculares. Isso implica reconhecer que formar professores que 

ensinam Matemática é, também, formar pessoas capazes de ler, escrever, explicar, 

argumentar, justificar e comunicar ideias matemáticas e pedagógicas em diferentes 

contextos e para diferentes públicos. 

Nesse sentido, um PPC alinhado a essa perspectiva precisa explicitar que a 

PTE envolve múltiplas dimensões que vão desde a escrita acadêmica, a escrita 
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pedagógica e a escrita matemática. Cada uma dessas dimensões mobiliza modos 

distintos de pensar, organizar o discurso e produzir sentidos, e todas são igualmente 

relevantes para a atuação profissional do professor que ensina Matemática. A 

omissão ou a hierarquização implícita dessas dimensões tende a produzir uma 

formação fragmentada, na qual certos modos de escrever são legitimados, enquanto 

outros permanecem invisibilizados. 

Outro princípio fundamental refere-se à progressão formativa da escrita ao 

longo do curso. Um PPC que trate a PTE como dimensão formativa precisa indicar, 

ainda que de forma orientadora, como essa prática se desenvolve ao longo dos 

semestres. Isso não significa estabelecer uma padronização rígida ou engessar as 

práticas docentes, mas oferecer balizas formativas que permitam compreender que 

a escrita se constrói de forma gradual, articulando complexidade conceitual, domínio 

da linguagem e autonomia intelectual. 

Nesse sentido, é fundamental destacar que diversas práticas relacionadas à 

PTE já ocorrem no curso de Licenciatura em Matemática da Unifesspa, 

impulsionadas pela iniciativa, sensibilidade pedagógica e compromisso formativo de 

determinados professores. As entrevistas evidenciam que, em algumas disciplinas, 

a escrita é mobilizada como instrumento de reflexão, sistematização teórica, análise 

da prática e organização do pensamento pedagógico.  

No entanto, tais práticas permanecem dependentes da vontade individual do 

professor, não se configurando como diretriz curricular institucionalizada. A ausência 

de uma previsão explícita no PPC faz com que essas experiências, ainda que 

relevantes, ocorram de forma pontual, descontínua e pouco articulada ao longo do 

percurso formativo, o que limita seu potencial formativo e sua permanência no 

currículo. 

Do ponto de vista curricular, a consolidação da PTE como dimensão formativa 

exige que o PPC explicite intencionalmente uma lógica de progressão formativa da 

escrita ao longo do curso. Nos semestres iniciais, por exemplo, a PTE pode assumir 

um caráter mais exploratório e formativo, envolvendo registros reflexivos, sínteses 

orientadas, explicações conceituais em linguagem acessível, relatos de 

aprendizagem e produções autorais de menor extensão, acompanhadas de 

mediação pedagógica sistemática.  

À medida que o curso avança, a escrita pode incorporar maior densidade 

conceitual, articulação teórica mais consistente, argumentação fundamentada e 
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domínio progressivo de gêneros próprios da docência e da Matemática, culminando 

em produções mais complexas, como projetos de intervenção pedagógica, relatos 

analíticos de estágio, artigos acadêmico-pedagógicos, textos didáticos autorais e 

produções matemáticas discursivamente elaboradas. O essencial é que o PPC torne 

explícita essa lógica de progressão, evitando que a escrita seja exigida de forma 

abrupta apenas nos momentos finais da formação, como no estágio ou no TCC, sem 

que os licenciandos tenham vivenciado, ao longo do curso, um processo gradual, 

orientado e formativo de apropriação da escrita como prática docente. 

Um terceiro aspecto propositivo refere-se à responsabilidade coletiva do 

currículo pela formação escritora do licenciando. A pesquisa evidencia que, quando 

a escrita é concentrada em poucas disciplinas (geralmente aquelas de caráter 

pedagógico ou vinculadas à pesquisa) cria-se a falsa impressão de que a produção 

textual é tarefa de determinados componentes curriculares. Um PPC comprometido 

com a escrita como dimensão formativa precisa superar essa lógica, reconhecendo 

que todas as disciplinas são formativas, inclusive, e talvez especialmente, as 

disciplinas do núcleo específico de Matemática. 

Nesse contexto, a escrita matemática deve ser tematizada como prática de 

linguagem que exige leitura, interpretação, explicitação de raciocínios, construção de 

argumentos e comunicação clara de ideias. Definições, demonstrações, resoluções 

comentadas de problemas e justificativas de procedimentos não são unicamente 

conteúdos matemáticos, mas práticas discursivas que precisam ser ensinadas, 

discutidas e avaliadas como parte da formação docente. Implementar essa 

perspectiva no PPC implica explicitar que a escrita matemática não é pressuposta, 

mas construída no decorrer do curso. 

Além disso, o PPC precisa valorizar a escrita docente profissional como 

prática formativa legítima. Planejamentos escritos, registros reflexivos sobre a 

prática, elaboração de materiais didáticos, relatórios pedagógicos e narrativas de 

experiência são gêneros que aproximam o licenciando da realidade da docência na 

educação básica. Quando esses gêneros não aparecem de forma explícita no PPC, 

corre-se o risco de formar professores aptos a escrever textos acadêmicos, mas 

pouco preparados para produzir os textos que efetivamente compõem o cotidiano da 

escola. 

Outro elemento central diz respeito à mediação pedagógica da escrita. A 

pesquisa evidencia que a solicitação de textos não garante o desenvolvimento da 
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competência escritora. O PPC precisa indicar, ainda que de forma orientadora, que 

a produção textual deve ser acompanhada de momentos de orientação, leitura 

compartilhada, devolutivas formativas e reescrita. Não se trata de normatizar 

procedimentos, mas de reconhecer institucionalmente que escrever é um processo 

que exige acompanhamento pedagógico. 

Essa perspectiva também contribui para deslocar a PTE do lugar de punição 

ou controle para o lugar de aprendizagem e reflexão. Quando o PPC legitima a PTE 

como processo, cria-se espaço para que os estudantes experimentem, errem, 

revisem e avancem, compreendendo a escrita como prática constitutiva de sua 

formação profissional. 

Do mesmo modo, orienta-se que o PPC precisa dialogar com os desafios 

contemporâneos da docência, como a diversidade dos estudantes, a inclusão, as 

transformações das práticas de leitura e escrita no contexto digital e o uso ético das 

tecnologias. Incorporar a PTE como prática formativa implica reconhecer que o 

professor que ensina Matemática precisa comunicar-se com pessoas diversos, 

adaptar materiais, escolher palavras com responsabilidade e construir discursos 

pedagógicos comprometidos com valores democráticos e inclusivos. 

Assim, mais do que propor uma disciplina isolada ou aumentar a quantidade 

de textos exigidos, o que esta pesquisa defende é a necessidade de uma 

reorganização curricular intencional, na qual a PTE seja assumida como prática 

transversal, progressiva e mediada, articulando escrita acadêmica, escrita 

matemática e escrita docente profissional. Esse movimento exige clareza conceitual, 

compromisso institucional e compreensão de que a linguagem não pode ser vista 

somente como elemento acessório da formação, mas como condição para o 

exercício da docência em Matemática. 

Nesse contexto, os resultados e as proposições aqui apresentados abrem um 

conjunto de possibilidades de continuidade da pesquisa, tanto no campo acadêmico 

quanto no âmbito das práticas institucionais de formação docente. Uma primeira 

possibilidade de aprofundamento refere-se à ampliação do olhar para outros cursos 

de Licenciatura em Matemática, seja no interior da própria instituição, seja em 

universidades públicas de diferentes regiões do país. A análise comparativa pode 

permitir compreender em que medida as lacunas, limites e possibilidades 

identificadas nesta pesquisa se configuram como fenômenos localizados ou como 

traços recorrentes da formação inicial em Matemática no contexto brasileiro. Tal 
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ampliação contribuiria para fortalecer o debate sobre a PTE como dimensão 

formativa em escala mais ampla, oferecendo subsídios para políticas institucionais e 

nacionais de formação de professores. 

Outra vertente de continuidade diz respeito à análise das práticas formativas 

a partir do ponto de vista dos licenciandos. Pesquisas futuras podem explorar como 

os estudantes do curso percebem, experienciam e atribuem sentido às práticas de 

PTE ao longo da formação. Esse deslocamento do foco permitiria compreender como 

a escrita é vivida no cotidiano da licenciatura, quais gêneros são percebidos como 

formativos e quais são associados exclusivamente à avaliação ou à burocracia 

acadêmica, aprofundando a compreensão sobre os efeitos formativos — ou não — 

das práticas curriculares. 

A pesquisa também aponta para a relevância de estudos que investigam a 

escrita matemática como prática discursiva específica, ainda pouco tematizada como 

objeto de formação docente. Análises voltadas à produção escrita em disciplinas do 

núcleo específico de Matemática podem contribuir para compreender como 

definições, demonstrações, resoluções argumentadas e explicações conceituais são 

ensinadas, avaliadas e apropriadas pelos licenciandos. Tais estudos poderiam 

evidenciar estratégias didáticas que articulem o rigor matemático com a clareza 

comunicativa, fortalecendo a escrita matemática como parte constitutiva da 

identidade profissional do professor. 

No campo da formação continuada, os resultados desta pesquisa indicam a 

necessidade de desdobramentos investigativos e formativos voltados à atuação dos 

professores formadores, especialmente no que se refere à mediação da PTE. As 

entrevistas evidenciaram que a institucionalização da PTE como dimensão formativa 

não depende apenas das prescrições curriculares, mas das concepções de escrita, 

das estratégias pedagógicas e das condições de trabalho dos professores 

universitários.  

Estudos futuros podem aprofundar essa discussão ao investigar processos 

formativos específicos para professores formadores, analisando como a escrita pode 

ser planejada, acompanhada e integrada de modo intencional às diferentes 

disciplinas da licenciatura, inclusive naquelas tradicionalmente consideradas do 

núcleo específico de Matemática. Tal aprofundamento é fundamental para 

compreender como a consolidação da PTE no currículo exige ações articuladas entre 
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política curricular, desenvolvimento profissional docente e condições institucionais 

de trabalho. 

Além disso, os resultados desta pesquisa apontam para a pertinência de 

pesquisas que articulem PTE, tecnologias digitais e inteligência artificial, 

problematizando tanto os riscos quanto às possibilidades formativas desses recursos 

no contexto da Licenciatura em Matemática. Investigações nessa direção podem 

contribuir para construir referências éticas e pedagógicas sobre o uso dessas 

tecnologias como apoio à PTE, evitando sua redução a mecanismos de substituição 

da autoria e promovendo seu uso como ferramenta mediadora da aprendizagem e 

da reflexão docente. 

Por fim, esta pesquisa se apresenta como ponto de partida para uma agenda 

de pesquisa que compreenda a PTE como eixo estruturante da formação do 

professor que ensina Matemática. A PTE, compreendida como prática discursiva, 

pedagógica e identitária, revela-se um campo fértil para investigações que articulem 

currículo, docência, discurso matemático e profissionalidade docente. Ao evidenciar 

a escrita como dimensão formativa ainda fragilmente institucionalizada, esta 

pesquisa convida a comunidade acadêmica, os formadores de professores e os 

responsáveis pela elaboração de PPC a repensarem os modos de organizar a 

formação inicial em Matemática. 

Nesse sentido, as continuidades aqui delineadas devem ser vistas como 

desdobramentos formativos de uma pesquisa que se propõe a intervir no campo da 

formação docente. Ao assumir a escrita como dimensão na Licenciatura em 

Matemática, esta investigação buscou contribuir para a construção de currículos 

mais coerentes, práticas pedagógicas mais conscientes e processos formativos que 

reconheçam a linguagem como lugar de pensamento, autoria e constituição 

profissional. 

Diante desse cenário, defende-se a tese de que a PTE deve ser compreendida 

e assumida como uma dimensão formativa constitutiva da formação inicial do 

professor que ensina Matemática, como prática discursiva, pedagógica e identitária 

que atravessa o currículo, as disciplinas e as experiências formativas. Defende-se 

que a PTE, incluindo a escrita matemática, precisa ser institucionalizada de modo 

transversal no currículo da Licenciatura em Matemática, articulando gêneros 

acadêmico-pedagógicos, gêneros matemáticos e escrita docente profissional, de 

forma mediada, progressiva e situada, de modo a contribuir para o desenvolvimento 
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do pensamento matemático, da competência comunicativa e da identidade docente.  
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APÊNDICE 

 
APÊNDICE A 

 
TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TCLE) 

 
 
Você está sendo convidado(a) como voluntário(a) a participar desta pesquisa, 

vinculada ao Programa de Pós-Graduação em Educação para a Ciência da 
Universidade Estadual Paulista (Unesp/Bauru), que tem como foco investigar como 
a produção textual escrita (PTE) é concebida e mobilizada nos documentos 
curriculares da Licenciatura em Matemática da Unifesspa e quais perspectivas 
docentes emergem sobre essa dimensão formativa. 
 
Justificativa 

A produção textual escrita tem se constituído como um desafio persistente na 
educação básica e superior no Brasil, como revelam, por exemplo, os resultados das 
redações do ENEM nos últimos anos. No âmbito acadêmico, dificuldades 
relacionadas à escrita também se manifestam em TCCs, dissertações e teses, 
evidenciando a necessidade de maior atenção ao desenvolvimento da competência 
comunicativa em processos formativos. 

Na formação inicial de professores de Matemática, a escrita não deve ser 
compreendida apenas como instrumento de avaliação, mas como prática discursiva 
que contribui para a construção do conhecimento, a organização do pensamento 
pedagógico, o desenvolvimento do discurso matemático escolar e a constituição da 
identidade docente. Diretrizes legais brasileiras (LDB/1996; PNE/2014; Resoluções 
CNE/2001, 2003, 2015, 2019 e 2024) reforçam a centralidade da linguagem – oral e 
escrita – como competência estruturante da docência. 

Considerando que os Projetos Pedagógicos de Curso (PPC) expressam 
concepções institucionais sobre formação docente, torna-se essencial compreender 
de que modo a produção textual escrita é prevista nos currículos da Licenciatura em 
Matemática da Unifesspa, especialmente nos PPC de 2013 e de 2025, que 
coexistirão nos próximos anos. Além disso, torna-se igualmente relevante conhecer 
como os professores do curso compreendem essa dimensão da formação. 

 
Objetivos 

Objetivo geral 
Analisar como a produção textual escrita (PTE) é mobilizada nos Projetos 

Pedagógicos de Curso de 2013 e 2025 da Licenciatura em Matemática da Unifesspa 
como dimensão formativa da docência, considerando também as percepções de 
professores do curso acerca dessa prática. 

Objetivos específicos 
● Identificar como os PPC de 2013 e 2025 abordam a produção textual 

escrita em sua organização curricular; 
● Analisar ementas, bibliografias e elementos formativos que mobilizam 

práticas de produção textual escrita; 
● Compreender as percepções dos professores sobre a escrita como 

competência formativa, suas práticas, desafios e implicações para o 
ensino de Matemática; 
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● Analisar a presença (ou ausência) da produção textual escrita nos 
documentos curriculares e suas implicações para a formação docente. 

 
Procedimentos metodológicos 

A pesquisa possui abordagem qualitativa, de natureza documental e 
interpretativa, fundamentada em referências como Marcuschi (2008), Bronckart 
(1999), Vygotsky (1998), Sfard (2008), Fiorentini et al. (2006; 2016), dentre outros. A 
constituição dos dados ocorrerá em duas etapas articuladas.  

Na primeira etapa, será realizada a análise documental dos dois Projetos 
Pedagógicos do Curso (PPC) da Licenciatura em Matemática da Unifesspa, 
referentes aos anos de 2013 e de 2025, com levantamento e exame das ementas, 
objetivos, perfis formativos, bibliografias e componentes curriculares que mobilizam 
práticas de escrita, de modo a construir categorias analíticas relacionadas à 
presença, ausência e forma de tratamento da produção textual escrita nesses 
documentos.  

Na segunda etapa, serão realizadas entrevistas estruturadas individuais com 
professores da Licenciatura em Matemática, em horários previamente acordados 
com cada participante. As entrevistas serão gravadas em áudio, mediante 
autorização, e posteriormente transcritas para análise. Nessa etapa, as questões 
abordarão concepções de escrita, práticas formativas, experiências docentes, 
gêneros textuais mobilizados, desafios e percepções sobre a produção textual 
escrita como dimensão formativa na licenciatura. Não serão coletados textos 
produzidos por docentes ou estudantes, e em nenhum momento haverá qualquer 
tipo de avaliação, julgamento ou análise institucional da prática pedagógica dos 
participantes, uma vez que as respostas se limitarão às suas percepções e 
experiências. 

 
Riscos e desconfortos 

Os riscos previstos nesta pesquisa são mínimos e relacionam-se, 
principalmente, à possibilidade de o participante sentir algum desconforto ao 
responder perguntas sobre suas práticas pedagógicas, ao incômodo com a gravação 
de áudio durante a entrevista ou ao receio de que suas opiniões possam ser 
identificadas. Para minimizar esses riscos, o pesquisador se compromete a 
esclarecer, de forma prévia e detalhada, todas as etapas da entrevista, garantindo 
ao participante a possibilidade de tirar dúvidas antes, durante e após a sua 
realização. Será assegurado, em todas as fases do estudo, o sigilo das informações, 
o anonimato dos participantes e a confidencialidade dos dados produzidos, de modo 
que nenhuma opinião será vinculada ao nome do participante ou da instituição. O 
participante poderá, a qualquer momento, solicitar pausa, interrupção da entrevista 
ou a exclusão de qualquer trecho de sua fala que não deseje manter no registro da 
pesquisa, sem qualquer prejuízo ou consequência negativa.  

 
Benefícios esperados 

Espera-se que a participação nesta pesquisa contribua para a reflexão sobre 
as práticas formativas desenvolvidas no curso de Licenciatura em Matemática, 
especialmente no que diz respeito à produção textual escrita como dimensão da 
formação docente. Os resultados poderão produzir conhecimento sobre a escrita no 
contexto da formação de professores de Matemática, subsidiando futuras discussões 
e possíveis reformulações curriculares, bem como o planejamento de ações 
pedagógicas que valorizem a linguagem e a escrita como componentes constitutivos 
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da docência. Além disso, a pesquisa busca valorizar a experiência dos professores 
participantes, promovendo debates institucionais sobre a relação entre linguagem, 
formação e ensino de Matemática. Não há, entretanto, qualquer benefício financeiro 
direto decorrente da participação no estudo. 

 
Garantias e direitos do(a) participante 

A participação nesta pesquisa é inteiramente voluntária. O(a) participante tem 
o direito de recusar-se a participar ou de desistir em qualquer momento, sem 
necessidade de justificativa e sem que isso lhe acarrete qualquer tipo de prejuízo 
acadêmico, profissional ou pessoal. Sua identidade será preservada em todas as 
etapas do estudo e em qualquer divulgação dos resultados, sendo garantido o 
anonimato por meio do uso de códigos ou pseudônimos. Os dados coletados serão 
utilizados exclusivamente para fins científicos, em trabalhos acadêmicos e 
publicações decorrentes da pesquisa, sempre de forma agrupada e sem qualquer 
identificação individual. O sigilo das informações será assegurado com rigor, 
incluindo o armazenamento seguro das gravações de áudio e dos arquivos de 
transcrição, os quais serão protegidos por senha e acessíveis apenas ao 
pesquisador e à orientadora. As gravações de áudio serão apagadas após a 
transcrição e conferência dos dados, respeitando os princípios éticos de 
confidencialidade e cuidado com as informações fornecidas pelos participantes. 

 
Contato do pesquisador e do Comitê de Ética 
Pesquisador responsável:  
Carlesom dos Santos Piano 
Doutorando PPGEdC/Unesp 
Termo de consentimento 
Declaro que recebi uma cópia deste termo de consentimento livre e esclarecido e me 
foi dada a oportunidade de ler e esclarecer as minhas dúvidas. Declaro que fui 
esclarecido(a) sobre todos os aspectos da pesquisa e que concordo, de forma 
voluntária, em participar. 
 

Bauru, 02 de dezembro de 2025. 
 
Nome do(a) participante: Narciso das Neves Soares 

Assinatura do participante: 

_______________________________________________ 

Assinatura do Pesquisador:  
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APÊNDICE B 

 

ROTEIRO DE ENTREVISTA 
 

Bloco 1 – Concepções e alinhamento ao PPC 

O Projeto Pedagógico do Curso (PPC) é o documento que orienta a formação na 
Licenciatura em Matemática, definindo o perfil do egresso, as competências e a 
organização curricular. Você poderia mencionar qual o perfil do egresso perspectivado no 
PPC? Poderia mencionar, também, uma das competências listadas no PPC? 

Entre as competências listadas no PPC, uma delas é “saber se comunicar por escrito com 
clareza e precisão”. Poderia relatar o que você entende por “saber se comunicar por 
escrito com clareza e precisão”? Considerando o planejamento das disciplinas sob sua 
docência, como essa competência tem orientado as práticas formativas planejadas e 
implementadas por você? 

Qual o seu entendimento sobre produção textual escrita no contexto da formação de 
professores de Matemática? 

Bloco 2 – Práticas pedagógicas da escrita 

Na disciplina sob sua docência, você tem observado se práticas com produção textual 
escrita tem contribuído para o desenvolvimento dessas competências? Poderia citar 
alguma prática, tarefa ou episódio como exemplo? 

Nas práticas formativas planejadas e implementadas por você, quais gêneros de texto 
você tem proposto aos licenciandos desenvolver — relatórios, artigos, demonstrações 
matemáticas, provas discursivas, planos de aula etc.? Poderia citar alguma prática, tarefa 
ou episódio como exemplo? Poderia explicar como esses textos são avaliados? 

 

Quando os licenciandos produzem textos nas disciplinas que leciona, como você costuma 
proceder com esse material? Existe algum tipo de retorno ou orientação? Se sim, como é 
realizado? Se não, quais motivos ou dificuldades estão envolvidos?” Quais efeitos, 
limitações ou desafios você percebe nesse processo, tanto para você quanto para os 
licenciandos? 

Considerando as práticas formativas planejadas e implementadas por você, quais as 
dificuldades mais comuns os licenciandos manifestam na produção textual nas disciplinas 
sob sua docência? Poderia citar alguma prática, tarefa ou episódio como exemplo? 

Na sua visão como formador(a) de professores que ensinarão Matemática, em que 
medida a escrita tem papel formativo — ajuda o licenciando a pensar e se constituir como 
futuro professor — e em que medida a escrita é exercitada como exigência burocrática do 
PPC? 

Bloco 3 – Desafios, lacunas e propostas de fortalecimento 

Quais são as principais dificuldades que você vivencia para implementar a produção 
textual escrita nas suas aulas? Essas dificuldades são de ordem pedagógica, institucional, 
curricular ou outra? 
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Como você analisa a relação entre as práticas de produção textual escrita nas disciplinas 
sob sua docência e as demandas que os futuros professores terão na docência na 
Educação Básica? 

Considerando a sua experiência como formador de professores que ensinarão 
Matemática, o que você percebe de fragilidade em relação à produção textual no curso? 
Há gêneros ou práticas que poderiam ser mais valorizados? 

Que mudanças você sugeriria para potencializar as práticas de produção textual escrita 
na Licenciatura em Matemática? Você acha que essas mudanças seriam viáveis na atual 
organização curricular e carga horária? 

 

 




